
COM JESUS NA GALILEIA
1 de Novembro de 2007

Quinta-Feira Santa:
 Instituição da Santa Eucaristia e ordenação dos Sacerdotes.

Primeira Multiplicação dos Pães

JESUS
Minha filha, Eu estou sempre presente, junto de vós, para vos instruir. Estes dias que tu acabas de viver

eram vazios de Minha Santa Palavra. Mas a Minha Fonte não estava longe, bastava procurá-la; Ela estava
já, semi-escondida, nos textos que Eu te pedia que aprofundasses para a tua conferência de Paris: “As duas
Multiplicações dos Pães”, dadas por São Marcos na Sagrada Escritura.

Até ao presente, o Povo de Deus tem sido informado daquilo que será, em breve, o Regresso em Glória
do Filho do Homem.

Como Moisés, vós mesmos vos tereis apercebido daquilo que será essa Nova Terra, seguindo o caminho
que o próprio Deus vos indicava com a Sua Identidade em vós. E vós mesmos vos vereis quase no último
degrau da Escada de Jacob, admirando-vos já daquilo que tem de acontecer em breve. Tudo isso tem de
acontecer, porque tudo isso está em vias de acontecer.

E depois deste silêncio da Minha Palavra, em despertar ruidoso, tu mesma acordaste, agarrando-te
bem fortemente ao primeiro degrau da mesma Escada. Onde terás tu deixado a Minha Cruz?

J.N.S.R.:
Acaso não tive eu mais que um belo sonho? Onde estará a realidade? Porque terei eu descido desta Escada?

Ter-me-ei eu esquecido de fazer ou dizer alguma coisa? Então, JESUS fez-me rever essas duas Multiplicações
dos pães.

A primeira Multiplicação dos pães: estávamos na Galileia.
Quinta-Feira Santa: o dia judeu começa na quarta-feira à noite, às 18 horas e um segundo e termina no dia

seguinte, à mesma hora. Quinta-Feira à noite faz já parte de Sexta-Feira Santa, que termina ao bater das 18
horas: JESUS morreu.

Nesta Quinta-Feira Santa da nosa História, Nosso Senhor institui a Santíssima Eucaristia, perante os Seus
doze Apóstolos, que recebem igualmente o Sacramento da Ordem. Diante da multidão, na Galileia, o próprio
JESUS lhes ordenará: “Dai-lhes vós mesmos a comer o pão que o Senhor abençoou”.

E irão sobrar 12 cestos, depois desta primeira Multiplicação, depois de toda essa multidão ter comido e se ter
saciado.

JESUS:
Doze cestos: os doze Apóstolos. Eles mesmos irão continuar a dar o Pão da Vida, que será dado pelos

Meus Sacerdotes, a quem Eu confiei este Divino Sacramento: “Tomai e comei, isto é o Meu Corpo. Tomai e
bebei, isto é o Meu Sangue oferecido à multidão. Fazei isto em memória de Mim”.

J.N.S.R.:
Com 5 pães, quantos comeram? 5.000 homens (alimento do espírito). Com 2 peixes, os mesmos 5.000 ho-

mens (alimento do corpo).
Estava-se na Galileia. O lugar estava deserto, quando JESUS o escolheu para descansar, com os Seus Apóstolos.

Mas eis que chega a multidão que O seguia. A multidão era numerosa, mas eram como ovelhas sem pastor.
JESUS ensinou-os por um longo espaço de tempo e a hora era já avançada.

Neste mesmo dia, às 18 horas e 1 segundo, é Sexta-Feira Santa. JESUS será feito prisioneiro e irá morrer na
Sua Cruz.



A segunda Multiplicação dos pães. JESUS faz-nos lembrar a Quinta-Feira Santa em Dozulé, no dia 28 de
Março. JESUS dirá: “Estamos fora da Galileia”. Isto parece-se com o Jardim das Oliveiras, segundo a descrição
e o tempo. Mas JESUS vai notar, assim como os Apóstolos, que é um deserto, ainda nunca pisado. Onde é
verdadeiramente este lugar? Onde encontrar de que saciar tanta gente, aqui, num deserto? “Se Eu os mandar
para suas casas em jejum, irão desfalecer pelo caminho”. Este lugar não é conhecido. Não há habitações de
camponeses, nem de aldeia próxima, como na primeira Multiplicação. Sim, é Dozulé.

“Quantos pães tendes?” Sete. Deu Graças, partiu-os e deu-os a Seus Discípulos, para que os distribuissem,
com alguns peixinhos abençoados.

Eram cerca de 4.000 homens a comer deste pão, alimento do espírito. E alguns peixinhos, alimento do corpo.
Entre aqueles que vieram, alguns tinham vindo de muito longe. E se na realiadde isto é um deserto, verdade é que
não é conhecido. É a primeira vez que se vem aqui. Toda esta gente vem, desconhecidos uns dos outros. Ninguém
se conhece.

“Eis como há já três dias que estão junto de Mim e não têm que comer”. Quem são essas outras pessoas
que preferem a noite do túmulo, que não avançam com os outros e que obrigam JESUS a ficar ainda aí, com eles?
Irão despertar? São três mil homens (mil por dia) no túmulo. São três dias na escuridão, 3.000 (não comeram,
encerrados no seu túmulo). 4.000 comeram com os Apóstolos e, no entanto, havia 7 pães: eram para 7.000
homens. Mas 7.000 menos 4.000 igual a 3.000 escondidos no túmulo. Estes 3.000 ficam escondidos, com JESUS
que tem piedade deles. São os filhos de Abraão: mil filhos judeus, mil filhos árabes e mil filhos de outras religiões.

JESUS:
Estes 3.000 homens, irão eles sair desta sua escravidão? Eu tenho de lhes fazer saber que não há senão

um só Deus. Eu tenho de os alimentar. O Pão de Deus está previsto para todos os Seus filhos. 7, número
completo da Humanidade. Eu espero esses 7.000 homens para estes 7 cestos. Os Meus Sacerdotes devem
alimentá-los, para que todos eles tenham a Força de Deus em si, o Amor e a Paz. Com 7 cestos (Sacerdotes),
todos eles irão receber o Pão que Eu abençoo e que Meus Sacerdotes irão partilhar entre todos. Eles aí
estão, todos os Meus Sacerdotes: 7, número completo. Se havia, para 7 pães distribuidos, 4.000 homens,
esses 3.000 que ficaram escondidos iriam vir.

Abraão vai dizer-lhes que Eu sou o Deus visível, um Só e Único Deus, Uno, no Pai e no Espírito Santo.
E os outros 1.000, como irão então resistir ao Meu Amor por cada um deles?

J.N.S.R.:
Estamos já num tempo muito avançado e eles não compreenderam ainda que nós somos:
                       7 vezes 4 = 28  -  7
Restam esses 3.000 encerrados
  por 3 dias (Março)                 + 3
e nós estamos nesse 4º dia
(Quinta-Feira Santa)                + 4
Faltam 3 dias para a

Páscoa Judia:  14 Nisan
a Santa Ressurreição: Páscoa Cristã.
Domingo Santo, 7º dia: 4 vezes 7 = 28 de Março. Dozulé tornado um deserto com a Sua Cruz do Arrepen-

dimento Mundial.

JESUS:
A Santa Missa de JESUS Cristo neste Mundo.

Uma terceira multiplicação é aguardada pelo Mundo inteiro, e ela está para vir.
“Quando esta Cruz for erguida, Eu atrairei tudo a Mim”.
Se vós a não fizerdes erguer, Eu Mesmo a erguerei, mas será demasiado tarde. Já não haverá tempo.



J.N.S.R.:
Na terceira Multiplicação, estaremos no Tempo de Deus.

JESUS:
Depois da segunda Multiplicação, quando os Apóstolos tornaram a voltar com JESUS, eles mesmos se

queixavam de que se tinham esquecido de tomar pães e não tinham senão um na barca. JESUS responde-
-lhes: “Porquê essa vossa queixa de que não tendes pão?” (Jesus quer dizer-lhes que o Pão que eles tinham ali,
com eles, era justamente Ele, o Pão da Vida). Vós ainda não compreendeis, ainda não percebeis? Tendes,
pois, o espírito fechado? Olhos para não ver e ouvidos para não ouvir nada? E acaso vos não lembrais já?

Quando Eu parti os 5 pães para os 5.000 homens, quantos cestos cheios de pedaços vós recebestes?”.
Eles dizem-Lhe: 12. “Esses são os Apóstolos. E quando se partiram  os 7 pães para os 4.000 homens,
quantos cestos cheios de pedaços recolhestes?”. E eles dizem: 7. “Esses são os futuros Sacerdotes”. Então,
Ele diz-lhes: “Ainda não compreendeis?”.

J.N.S.R.:
Senhor, Vós quisestes que eu comprendesse, a fim de revelar aos meus irmãos aquilo que Vós esperais de nós

para o tempo presente.
Multiplicai-nos por três vezes os envios de pedidos vindos do mundo inteiro, para convidar o Bispo de Dozulé

a decidir-se a fazer erguer a Cruz de Dozulé, pedida por JESUS de Nazaré, Nosso Senhor, a Madalena, a profetisa
escolhida por Deus em Dozulé. Apesar de todos os pedidos já feitos, ele ainda se não moveu e não deu o menor
sinal de reacção. Ainda não tivemos resposta alguma da sua parte, apenas um silêncio, como sinal de uma sua
negação a este grande projecto de Deus.

Entretanto, todos temos constatado a veracidade dos factos anunciados em Dozulé. As perturbações de todo
o género, as guerras e as fomes, as inundações, os tsunamis, os sismos, a seca. A morte de crianças esfomeadas,
enquanto outros dormem sem pesadelo algum, porque vivem ainda ao abrigo ou defendidos da grande miséria
que não tarda a bater à porta de toda a gente, por um mundo que não produzirá nada mais.

Prestemos entretanto, e já, uma especial atenção, depois destas perturbações climáticas, à oscilação do
nosso próprio planeta. JESUS não fará diferença alguma; todos nós merecemos a sentença geral e final, uns por
não ter obedecido a Deus, outros por ter aceitado porque, não dizer nada é ainda mais grave, é aprovar esse
doentio silêncio.

E a verdade é que toda a Igreja se cala. E os seus membros acabaram por se insensibilizar.
Dia de Todos os Santos de 2.007: uma Missa celebrada por cada Sacerdote, pelo PERDÃO desta rejeição da

Igreja. Uma Missa oferecida por cada família de Testemunhas da Cruz pelo PERDÃO desta rejeição, em todos os
países.

Deus diz-nos: “Quando um membro está doente, é todo o corpo que é atingido”. Em Nome de Nossa Igreja
bem-amada, o Senhor pede a cada um dos seus membros, do mais pequenino ao maior, que se lembre do Seu
pedido e do nosso esquecimento.

“Diz-lhes que não haverá outro Sinal senão o Sinal do próprio Deus. O único Sinal visível, é a atitude da
Sua serva e as suas palavras, que são as Palavras de Deus, e estas Palavras são irrefutáveis”.

A atitude de Sua humilde serva, hoje, é que Madalena se encontra num silêncio completo, como a Cruz
pedida por Nosso Senhor: esquecida!

JESUS prossegue: “Se o homem não ergue a Cruz, Eu Mesmo a farei aparecer, mas já não haverá mais
tempo”.

J.N.S.R.:
O nosso tempo está em vias de desaparecer: devemos pedir PERDÃO a Deus com Santas Missas, antes do

Tempo de Deus.



21ª Aparição de Cristo em Dozulé,
Dia de Todos os Santos,
1 de Novembro de 1974.

Em tão penosa circunstância, e depois de ter saboreado os frutos amargos desta desobediência ao pedido de
JESUS Cristo: das inundações aos incêndios devastadores em todo o planeta, dos raptos de crianças às guerras
incessantes, países em que a  fome acaba por exterminar as populações já enfraquecidas, a violência, o ódio, a
deslocação das famílias e todo o cortejo do desequilíbrio mundial (estações, desacordos entre países, falências
monetárias, cizânias de todas as espécies), acaso não vedes que tendes dado lugar ao novo senhor do mundo que
tudo governa? Satanás dirige o baile. De facto, vós não aceitastes a Cruz do Senhor, a Cruz do Exorcismo
mundial que JESUS vos pedia que fizésseis erguer, porque não sabeis ainda que a Cruz Gloriosa é JESUS
Ressuscitado e que só Ele é o Terror dos demónios. Ele é a Paz e o Amor.

Além disso, para pedir PERDÃO a JESUS: que cada Sacerdote se sinta implicado e que cada um celebre uma
Missa de PERDÃO a Deus pela Cruz do Arrependimento mundial, que não foi erguida como Deus o pedia a Sua
Igreja, uma Cruz de 738 metros de altura! Cada Testemunha da Cruz está comprometida, todos os países, toda a
Igreja do mundo inteiro, que cada um faça segundo o seu coração. Ao Deus de Ternura e de Misericórdia, pelo
Seu Povo eleito, meu Deus, nós Vos imploramos o Vosso PERDÃO, pela Vossa Mãe Santíssima,

a Santa Mãe de Vossa Igreja.
Amen +.

DEUS CHAMA AO ARREPENDIMENTO MUNDIAL
4 de Novembro de 2007

JESUS:
A confusão cessará no dia em que o sol se puser. Nesse dia, o Sol de Justiça aparecerá no Mundo, a fim

de afastar para sempre todas as Trevas que estorvam ou impedem a vista e o espírito dos homens. E esta
escuridão serve de túmulo a todos os que não querem ainda acreditar na Minha Santa Ressurreição.

Eu venho levantar a pedra de todos os túmulos.

Eu venho despertar esses homens, esses Sacerdotes, esses guias espirituais que seguiram os Meus
Apóstolos para partilhar o Meu Pão de Vida e dar a Minha Palavra de Verdade. Onde estão os Meus
verdadeiros Sacerdotes, os que Me irão seguir até ao fim? Como outrora, ter-se-ão eles dispersado por
causa do terror que inspirava a Minha Santa Cruz?

Só os revoltados, os que Me ridicularizavam de espada na mão, só esses ocupavam o lugar de Meus
amigos, entre os que formavam essa revolução política. Em oração, junto de Minha Cruz, estavam a Minha
Santa Mãe com as Santas Mulheres e o Meu João: a Minha verdadeira família.

Hoje, uma vez mais, Eu pergunto-vos: De que tendes vós medo? Da Justiça dos homens ou da Justiça de
Deus?

A Justiça de Deus, em reparação da ofensa a Deus pelo Pecado Original, fez de Seu Filho Único a Vítima
Expiatória. A Minha Santa Cruz passou a ser a Cruz da Redenção mundial e a Porta do Céu para todos os
pecadores convertidos.

Eu sou a Ressurreição e a Vida
E no Céu, que é o Reino de Deus, não há mortos. Eles estão Comigo, porque Eu sou o Caminho, a

Verdade e a Vida. E regresso à Terra para despertar os mortos: os que Me ignoram e ainda Me fogem. E esta
assembleia, que Eu venho reunir, ser-Me-á fiel. O Dia de Deus será para todo o Mundo.

Preparai-vos e lembrai-vos de que o retardo ou atraso da Minha Santa Vinda tem por causa a Mon-
tanha da vossa desobediência a Deus. Por isso, todos juntos, demoli esse obstáculo monumental, antes que



todos os elementos em fúria levem a seu termo a destruição de todos os países e seus habitantes, porque eis
que os vulcões se despertam e o Mestre do Mal, até ao fim de seu reino, não deixará de fazer agir a sua
maldição contra Deus e Seus filhos.

A grande desobediência deste século de miséria consistiu em não acreditar na Palavra Santa de      Deus,
dada em Dozulé a Madalena, humilde serva do Senhor.

“Quando esta Cruz for erguida da Terra, Eu atrairei tudo a Mim”; “na Verdade, a Cruz Gloriosa é JESUS
Ressuscitado”. Por si só, ela tem o Poder de exorcizar o Mundo inteiro.

E a Igreja rejeitou-a: vós estais nas Trevas, proque escolhestes as Trevas. Vós sois como esses meninos
que brincam na areia da praia. O seu forte castelo vai resistir até à chegada da maré. E, como eles, vós
mesmos acreditais ser mais fortes que todos os elementos.

J.N.S.R.:
Ora, isso foi-vos anunciado pelo próprio JESUS:

Na Solenidade de Todos os Santos, Sexta-Feira,
dia 1 de Novembro de 1974,
durante a Missa das 8 horas,

na igreja de DOZULÉ:
No momento em que o Sacerdote
ergue a Custódia para abençoar,

forma-se uma auréola de luz
no lugar do Santíssimo Sacramento

e a Hóstia torna-se faiscante de raios.

“Dizei às Nações que Deus falou pela boca de Sua serva. Ele Mesmo lhe revelou que a grande tribulação
estava próxima, porque ela viu o Sinal do Filho do Homem que parte do Oriente e chega imediatamente ao
Ocidente. Este Sinal do Filho do Homem é a Cruz do Senhor. Está chegado ao Mundo o tempo de se arrepender.

Depois destes dias de amargura, aparecerá então no céu o próprio Filho do Homem com uma grande
majestade e um grande Poder, para reunir os eleitos dos quatro cantos da Terra. Felizes os arrependidos,
porque terão a Vida Eterna. Em Verdade vos digo, o céu e a Terra passarão, mas as Minhas Palavras jamais
passarão”.

J.N.S.R.:
Nosso Senhor pede que todos os Povos compreendam que a Justiça de Deus, com Sua grande Misericórdia,

está às nossas portas.
Por causa do Pecado de desobediência, Adão e Eva foram expulsos do Paraíso terreal. Depois, nós passámos

a ser, de um modo geral, esse Povo errante à procura da terra Prometida, Nova Terra e Novos Céus, trazendo a
Cruz que uns e outros têm rejeitado. Porque a realidade é que nós somos todos solidários. JESUS pagou por
todos e a desobediência continua a cobrir o Mundo.

Por causa de um medo, por causa de uma dúvida, um só homem da Igreja disse NÃO à Palavra de JESUS em
Dozulé, e todos o seguiram. Agora, todos nós pagamos. Toda a família humana é solidária. Mas JESUS de
Nazaré quer resgatar- nos hoje, diante dessa Montanha de desobediência erguida por todos nós: pelos que têm
dito não e pelos que se têm calado, porque calar-se é consentir na rejeição. Esta Cruz não foi erguida. Como
poderá dizer-se que ela não tem importância, perante a situação actual do Mundo que se destrói por toda a
parte, como o próprio Deus no-lo anunciou?

Todos nós, e todos juntos, pas-sámos a ser errantes, como Adão e Eva, depois do Pecado Original. Alguns
andam à procura de um tecto e de alimento.

Então, como reparação, Cristo pede a cada Sacerdote, a cada membro da Sua Igreja, assim como a cada
família fiel da Sua Igreja, um Acto de Amor: uma Santa Missa pelo Arrependimento Mundial.



“Penitência, Penitência, é tempo de salvar todos esses pecadores que não amam Jesus” (2ª Aparição da
Cruz, no dia 8 de Novembro de 1972, em Dozulé).

Na Sua Cruz, JESUS continua a gritar-nos: “Tenho sede!”. Apressemo-nos a pedir-Lhe Perdão.

JESUS de Nazaré,
o Filho do Homem +.

EM NOME DA MINHA SANTA CRUZ GLORIOSA, TU IMPLORASTE-ME
5 de Novembro de 2007

JESUS:
Minha filha, diz-lhes qual é este Amor que Deus traz no Seu Misericordioso Coração, para vos abrir

tantas portas ao mesmo tempo. Tereis vós já notado que, quando uma se fecha, basta uma imploração cheia
de fé para que uma outra se abra? Hoje, na Missa, São Paulo diz-vos:

“Quanto ao Evangelho, são inimigos por vossa causa; mas, quanto à escolha divina, são amados por causa
dos Patriarcas, pois os dons e o chamamento de Deus são irrevogáveis. Como vós, de facto, fostes outrora
desobedientes a Deus e agora alcançastes misericórdia devido à desobediência deles, assim também eles
desobedeceram agora devido à misericórdia que alcançastes, para agora eles também obterem misericórdia.
Porque Deus encerrou a todos na desobediência, para usar de misericórdia com todos.

Hino à Sabedoria misericordiosa:
“Ó abismo da riqueza, da sabedoria e da ciência de Deus! Que insondáveis são os Seus juizos e impenetráveis

os Seus caminhos! Pois quem conheceu o pensamento  do Senhor? Ou quem foi o Seu conselheiro? Ou quem Lhe
deu primeiro a Ele, para receber, por sua vez, retribuição? Porque da parte d’Ele, por meio d’Ele e para Ele são todas
as coisas. Glória a Ele pelos séculos. Amen” (Ro 11, 28-36).

J.N.S.R.:
No início, quando o Senhor me pedia que escrevesse a Sua Obra “Testemunhas da Cruz”, eu pedi a JESUS

que me não deixasse enganar a mim mesma sobre a Verdade daquilo que Ele me pedia que escrevesse. E a Sua
resposta foi esta:

JESUS:
“Para que não tenhas receio algum, tu mesma o ouvirás na Missa, no próprio dia ou dias que se seguiram,

em que tu Me ouviste perfeitamente”.

J.N.S.R.:
Na Missa, hoje, Deus confirma-me que, pela Sua grande Misericórdia, Ele Próprio me fez escrever, entre a

Quinta-Feira, Solenidade de Todos os Santos e o dia 4 de Novembro de 2007, a Sua grande compaixão para com
os Cristãos que, como os Judeus, desobedeceram a Deus.

Também eles obtiveram Misericórdia “porque Deus encerrou todos os homens na desobediência, para com
todos exercer Misericórdia”, sob a condição de que o Arrependimento Mundial, pela própria Oferta do Senhor
nos milhares de Santas Missas no Mundo inteiro, se tornasse a Unção Divina que cura todas as almas de Deus,
libertando todos os homens ainda encerrados na desobediência a Deus.

Jesus Cristo
Eu sou a Santa Misericórdia de Deus



ENTRE TI E MIM, HÁ UMA SEMELHANÇA
12 de Novembro de 2007

JESUS:
O Dia do Senhor não pode vir senão a um Mundo que pede PERDÃO a Deus; do mesmo modo que a

Sagrada Escritura se deve tomar depois de uma necessária e sincera contrição das vossas faltas.
Porque duvidais daquilo que, hoje, Eu vos peço?

Milhares de Missas, oferecidas a Deus pelo Arrependimento Mundial da Igreja e dos filhos de Deus.
Estas Santas Missas não são pedidas para apaziguar os sedentos de Deus, mas para vos ajudar a ganhar

esta oportuna e divina intervenção, quando surgir, para cada um, a REDENÇÃO. Nenhum sofrimento
humano terá sido vão, se vós observardes no vosso coração a Santa Obediência a Deus.

Estas Missas de PERDÃO farão barragem à desobediência de onde nasceu esta guerra espiritual contra
a Fé, de que sofrem todos os jovens actualmente. Os próprios adultos pregam a liberdade dos costumes e a
separação de Deus e de Suas Santas Leis. É a descida aos Infernos...

O que ainda vos pode salvar, são os milhares de milhares de Santas Missas, pedidas à Igreja de Deus,
apesar de tudo. Vós sereis salvos pelo Santo Sacrificio de JESUS na Sua Santa Cruz de Amor.

Pai, perdoa-lhes, que eles não sabem o que fazem!
Não se deve confundir a Voz do Senhor com a desses Reis, desses Príncipes da Terra que, atribuindo-se

a si mesmos a Glória de Deus, conduzem os seus países à ruina e à miséria. Não conspireis com eles contra
a Santíssima Trindade. Regressai a Deus! Contra a desobediência do homem a Deus, não há senão a
obediência a Deus.

O Oitavo Dia será
o Primeiro da Esperança.

Já não haverá, nem espaço, nem tempo.
Então, a Ressurreição será imediata!

Este renascimento do Oitavo Dia, este Novo Renascimento já vos não deixará tempo para olhar para
trás, de tal modo ele mesmo vos ocupará ou prenderá pela sua Beleza.

Por isso, para entrar nele com Deus, preparai-vos para revestir a Veste branca do PERDÃO. Oferecei a
Deus, oferecei ao Pai de toda a Bondade o Seu Divino Filho, no Santo Sacrifício da Missa, na Cruz do
PERDÃO.

Minha filha, que cada um se veja
no texto que Eu te dou.

Acaso estarei Eu a ponto de encontrar um ser humano que seja arrependido? Quem Me irá propor,
como o fez Abraão: “Senhor,  por vinte, por dez, como por cinco, salvareis a Terra?”

Então, Eu dei a volta a este Mundo: à Minha passagem, nenhum homem se ergueu, ninguém Me saudou,
ninguém Me reconheceu. Aproximei-Me, por isso, daquele que estava ali, sentado à sua porta, de cabeça
entre os joelhos: “Tu, que pareces reflectir, poderás dizer-Me quem está diante de ti, de pé, a cobrir-te com a
Sua sombra? Entre ti e Mim, poderá porventura haver alguma Semelhança?”

“Ainda não, responde o desconhecido sem levantar a cabeça, mas eu sei que, para que tu venhas a mim,
a quem ninguém dirige a palavra, foi o próprio Espírito de Deus que te ajudou. O meu coração vive num
deserto e eu não sei o que fazer”.

“Vem e segue-Me”, diz-lhe o Seu Senhor.
Ele ergueu-se e, sem Me perguntar nada, seguiu-Me. E foi então que o olhar do homem se cruzou com

o Meu e, só então, o rapaz caíu de joelhos. A Graça é individual e Deus sabia-o. A Graça é Humildade, e o
homem tinha-a.  Não foi ele que encontrou Cristo. Foi Cristo que o procurou nos confins da Terra.



Era um Louco de Deus e ainda o não sabia. Neste momento, o próprio homem foi já ressuscitado. A Sua
Ressurreição foi imediata e a sua Oração ou Diálogo Comigo, uma conversão, um coração a coração com
Aquele que Se chama o Divino Sagrado Coração.

Mas por que razão falar-vos de um homem que vos é desconhecido? Porque cada homem, tem com
Deus a sua história e porque JESUS é o Senhor da História. E porque, se tal for a Minha Vontade, Eu
Mesmo realizarei em vós todos os Meus desejos de vos salvar sem os vossos esforços. Mas Eu continuo a res-
peitar a vossa Liberdade, e faz-se tarde... Ireis tomar o Meu pedido em consideração?  Decidi-vos, por vós
próprios, pela importância da vossa escolha. O Aviso e a Purificação são como dois irmãos gémeos, que
chegarão simultaneamente, neste Tempo.

Um corpo, desconhecido desta Terra, (1) virá tocá-la justamente ao de leve. Ela transtorna-se e perde o
equilíbrio, por instantes, como aconteceu com a dança do Sol, em Fátima. E então, neste lapso de tempo,
ainda apreciável, vós mesmos ides reconhecer se tendes obedecido devidamente a Deus, ou não! A sentença
será segundo a medida da obediência ou desobediência a Deus, ainda uma vez mais.

Como a Purificação pelo Aviso o exige, e como esse jovem o fez, o vosso PERDÃO espera pela vossa
obediência. Ele respondeu-Me: “Se eu Vos obedecer, salvareis a Terra, salvareis os meus irmãos?”, porque
ele vos amava mais que a si próprio. E então, Eu disse-lhe: “Tu já chegaste à Nova terra. Sim, entre ti e Mim,
há uma Semelhança”.

Poderei Eu dizer o mesmo com cada um de vós? Di-lo-ei em breve?
Palavras do

Senhor JESUS Cristo.

ESTA VOZ AJUDA-ME, ESTA MANHÃ
13 de Novembro de 2007

J.N.S.R.:
Tal como as parábolas, que são relatos alegóricos, com uma moral ou um sentido escondido que JESUS

revelava aos Seus Apóstolos e Discípulos, os acontecimentos miraculosos da Sagrada Escritura têm muitas vezes
um segundo significado, próximo ou longínquo, para além do próprio fenómeno miraculoso.

Assim acontece com as Multiplicações dos pães e seu aspecto escondido, que o próprio Senhor permite que se
descubra a seu devido tempo. Estas duas Multiplicações e o regresso de JESUS, na barca, com os Seus Apóstolos
(a Barca da Igreja),  não eram para descobrir até hoje.

A primeira Multiplicação e Instituição da Santíssima Eucaristia, com o Sacerdócio conferido aos Apóstolos,
são disso uma ressonância. É a Igreja, Corpo Místico de Cristo, que assim é estabelecida, na noite de Quinta-
Feira Santa segundo o nosso calendário mas, nesse mesmo momento, para Cristo e Seus Apóstolos, no Cenáculo
de Jerusalém, começou já o dia de Sexta-Feira Santa, a partir do pôr do sol. Este Santo Ofício da Missa será
perpetuado até aos nossos dias pelos sacerdotes que tenham recebido, dos Apóstolos e seus sucessores, o Sacra-
mento da Ordem: “Tomai e comei, isto é o Meu Corpo. Tomai e bebei, isto é o Meu Sangue. Fazei isto em
memória de Mim”.

E este dia de Sexta-Feira Santa dá lugar ao Sábado, no pôr do sol seguinte. Já o Corpo de JESUS foi descido
da Cruz e depositado no Sepulcro. Esta primeira Multiplicação mostra-nos que, mesmo depois da dispersão dos
Cristãos, causada pela Morte de JESUS, eles ficaram unidos e crentes (é a Igreja), até à segunda Multiplicação
dos pães, que nos leva a DOZULÉ, em que JESUS irá pedir, como verdadeira comemoração da Sua Morte e de

(1) Já no 7º volume de “Testemunhas da Cruz - Mensagens de Vida”, págs. 94-95 e págs. 144-145 (12.5.1997 e 20.6.1997) e no 1º
vol. de “Testemunhas da Cruz - Actos dos Apóstolos”, págs. 36 e segs. (23.2.1998), e com bem mais pormenores, Jesus fala

claramente deste fenómeno e suas consequências, dizendo mesmo que só por um especial milagre da Sua Misericórdia não será a
completa destruição do planeta: “Será um corpo ESTRANHO AO VOSSO PLANETA, que virá embater contra ele, num
estrondo espantoso...”. Note-se que este fenómeno se realizará a nível mundial.



Sua Santa Ressurreição e o anúncio do Seu Regresso iminente, esta Cruz gigante de 738 metros, a altitude do
Gólgota.

Isso irá apavorar o Clero, a quem ela é especialmente pedida e, por isso mesmo, logo se reconhece o facto
indiscutível da diminuição catastrófica do número de verdadeiros Cristãos. Uma catástrofe, para Deus ainda
maior do que todas essas perturbações que acabam por acontecer-nos, em terra, mares e ares.

Segundo Aviso de Deus a esta Humanidade que luta contra Deus e a Sua Cruz. Segundo Aviso de Deus, que
se concluirá por um desastre ainda maior que o do tempo de Noé, mas que será abreviado pelo Sinal do Filho do
Homem que aparecerá no Céu.

“Se não erguerdes a Minha Cruz, Eu Mesmo a erguerei, mas não haverá já mais tempo”.
O nosso Tempo desaparece com todos os ingratos, Meu Deus, pior que no tempo de Noé, nos dirá JESUS em

Dozulé, e a Igreja não o acreditou, recusando-se mesmo ainda hoje, a ver o que se passa no Mundo: que tudo isto
é o reflexo da segunda Grande Desobediência a Deus, depois do Pecado Original. De facto, este NÃO a Deus é
infligido muito par-ticularmente ao Filho de Deus, a quem o Pai entregou tudo. Ele Mesmo é o Senhor do mundo
do nosso Tempo.

Na segunda Multiplicação, há ainda mais Pães de Comunhão: 7, em lugar de 5 da primeira Multiplicação.
Mas há menos fiéis: 4.000.

Os Sacerdotes que restam (7) estão ainda solidários com a Igreja. 7, o número completo. Mas menos que
antes. Mas Deus espera ainda pelos que faltam: 3.000 para os 7 pães: 1.000 Judeus e 1.000 Árabes, todos filhos
de Abraão, e 1.000 de religiões diversas. JESUS espera ainda pelos que faltam, até ao dia em que a Paciência de
Deus (igual à Sua Santa Misericórdia) ordenar a Seu Divino Filho que também Ele erga a Sua Voz, para gritar:
“Basta!” e deixar que o Seu braço caia sobre a Terra inteira, mergulhada no caos que ela própria atraiu sobre
si, por esta Grande Desobediência a Nosso Senhor e Deus.

JESUS pede ainda milhares de milhares de Santas Missas, como Sinal do grande Arrependimento Mundial,
que se não pôde fazer em Dozulé, por causa da rejeição da  Santa Cruz de Salvação. E então, vós mesmos vereis
a Barca da Igreja com os Apóstolos (os Bispos e os Sacerdotes) e JESUS que lhes diz: “Vós ainda não
compreendestes que Eu estou Só, na vossa Igreja, convosco: e que importam todos os alimentos do mundo,
se Eu estou presente, convosco? Eu sou o Pão da Vida”.  E se os primeiros Apóstolos, no seu tempo, não
podiam compreender, JESUS dirá ainda:

“Pai, perdoa-lhes, que eles não sabem o que fazem. Eles estão ainda cegos e surdos espiritualmente”.
JESUS guiou-me até aqui, para concluir este escrito e notar que é fácil dizer: “Eu não te compreendo”, em

vez de confessar: “Eu não tento sequer compreender”, como o Clero “na Minha Cruz de Dozulé”.
JNSR, ajudada pela Voz  que se não engana.

TESTEMUNHO DE UM SACERDOTE
“Neste livro, como em todos os precedentes sem nenhuma excepção, Nosso Senhor lembra o Seu pedido feito

à Igreja de França de uma Cruz Gloriosa de 738 metros de altura, a altitude do Gólgota, em Jerusalém. No dia 9
de Novembro de 2006:

“Esta Cruz que deveria apontar o seu dedo para o Céu de Amor, para mostrar a Deus que a terra desejava
unir-se ao Céu para receber a Santa Graça do Eterno, jamais foi compreendida e foi esta a decadência anunciada
que começava a fazer-se sentir cada vez mais nesta Terra”.

Deus rejeita que a Sua Promessa de Salvação seja condenada a permanecer no fundo de uma gaveta do Bispo
e rejeita-o, referindo-se a isso mesmo sem se cansar. Esta Cruz jamais foi compreendida, porque não se conseguiu
acreditar em Madalena, que repetia incansavelmente as palavras do Senhor em Dozulé. Não há outro sinal para
além da própria Vidente. Ora, o seu marido, M. Aumont, um ateu e comunista sindical, mantido fora do segredo
durante seis anos, acabou por acreditar nele sem reticência alguma. E porquê? “Porque a minha esposa JAMAIS
MENTIU”. E uma vez que JESUS não pode mentir, é que esta Cruz jamais foi compreendida; porque alguém se
recusou a compreender aquilo que entretanto foi sempre bem claro. Compreender-se-á aquilo que JESUS promete



a JNSR: “Ao ver-Me, vós mesmos sereis semelhantes a Mim”, e que está escrito em 1 Jo 3, 1-3 (2ª leitura da
Solenidade de Todos os Santos).

Ofereçamos tudo a Deus e rezemos sem descanso pelo Bispo actual. Ele está em nosso coração, no nosso
pensamento e na oração quotidiana de DOZULÉ, em que imploramos todos os dias: “Piedade, meu Deus, para
que venha o Vosso Reino. Mas salvai-os que ainda é tempo”. E o Senhor JESUS termina a nossa Oração: “Mas
o tempo está próximo e eis que Eu venho!”. Todos juntos, com Esperança e Confiança, digamos num só
coração: “Amen, Vinde Senhor JESUS!”.


